
Pássaro breve 
 
Pássaro breve  
Rompendo a chuva caída  
Na minha melancolia.  
 
Ave voando  
Na chuva que vai caindo  
Em mim sem cair no dia.  
 
Pássaro leve  
Cantando o sol que amanhece  
Na noite que me entristece. 

                                                   in Rio de Nuvens 

 

A exaltação da pele 

Hoje quero com a violência da dádiva interdita. 
Sem lírios e sem lagos 
e sem gesto vago 
desprendido da mão que um sonho agita. 
Existe a seiva. Existe o instinto. E existe eu 
suspensa de mundos cintilantes pelas veias 
metade fêmea metade mar como as sereias. 
  

                                                    in Poemas 

 

O poeta e as víboras 

Baile de corpos intermédios 
com luas mortas nos braços 
sem desenlace e sem consequência. 

 

Dança da solidão de mim e de outros 
comigo no centro ignorada. 
Bailado das palavras 
com suportes de morte imediata. 

 

Rio sem águas e sem fundo 
com margem numa boca emudecida. 
Silvo de serpentes que rastejam 
famintas para o vértice da vida 
onde me aparto de cansaços inúteis.  
 

                                                   in Poemas 

 
 
 



Auto-retrato 
 
Espáduas brancas palpitantes: 

asas no exílio dum corpo. 

Os braços calhas cintilantes 

para o comboio da alma. 

E os olhos emigrantes 

no navio da pálpebra 

encalhado em renúncia ou cobardia. 

Por vezes fêmea . Por vezes monja. 

Conforme a noite. Conforme o dia. 

Molusco. Esponja 

embebida num filtro de magia. 

Aranha de ouro 

presa na teia dos seus ardis. 

E aos pés um coração de louça 

quebrado em jogos infantis. 
 

                                                                 in Poemas 

Do sentimento trágico da vida 

Não há revolta no homem 
que se revolta calçado. 
O que nele se revolta 
é apenas um bocado 
que dentro fica agarrado 
à tábua da teoria. 
 

Aquilo que nele mente 
e parte em filosofia 
é porventura a semente 
do fruto que nele nasce 
e a sede não lhe alivia. 
 

Revolta é ter-se nascido 
sem descobrir o sentido 
do que nos há-de matar. 
 

Rebeldia é o que põe 
na nossa mão um punhal 
para vibrar naquela morte 
que nos mata devagar. 
 

E só depois de informado 
só depois de esclarecido 
rebelde nu e deitado 
ironia de saber 
o que só então se sabe 
e não se pode contar. 
                                                            in Poemas 

 



O livro dos mortos 

Quando me derem por morta 
de lágrimas nem uma pinga: 
um trevo de quatro folhas 
tenho debaixo da língua. 
 

Está em regra o passaporte. 
Venha o Limite da idade. 
Não me chorem, não é morte 
é só invisibilidade. 
 

Túnel, poço ou espiral 
suga a alma. Fica o corpo. 
Vai-se a cópia sideral 
e isso não é estar morto. 
 

É assombro e estranhez 
por não ser o céu ainda. 
Há que morrer outra vez. 
Demanda de Deus não finda. 
 

Já noutro modo de ser, 
Eterna, é contudo breve 
a vida! Sempre a ascender 
fica cada vez mais leve. 
 

Até que – é esse o endereço – 
já não é precisa a alma. 
Unido o fim ao começo 
Espírito encontra a morada. 
 

De lembrar cessa o sentido 
onde está tudo na Glória. 
Por isso pelo caminho 
foi-se perdendo a memória. 
 

Por favor, em funeral 
não me ponham pranto à volta. 
Isso do choro faz mal 
a quem do peso se solta. 
 

Aqui parecendo cadáver, 
indemne à carne, não morta, 
já em frente vou na nave 
que eu tenho um trevo na boca. 
 

 



E se a sombra me queimarem, 
bem hajam. Não sou católica. 
Mas se missa me rezarem 
pela alma, não me importa. 
 
                                                                           in O Dilúvio e a Pomba 

O Espírito 

Nada a fazer, amor, eu sou do bando 
Impermanente das aves friorentas; 
E nos galhos dos anos desbotando 
Já as folhas me ofuscam macilentas; 
 

E vou com as andorinhas. Até quando? 
À vida breve não perguntes: cruentas 
Rugas me humilham. Não mais em estilo brando 
Ave estroina serei em mãos sedentas. 
 

Pensa-me eterna que o eterno gera 
Quem na amada o conjura. Além, mais alto, 
Em ileso beiral, aí espera: 
 

Andorinha indemne ao sobressalto 
Do tempo, núncia de perene primavera. 
Confia. Eu sou romântica. Não falto. 
                                                                      in Sonetos Românticos 

------------------------------------------- 

                                                            A Missão da Mulher 

                Acho que a missão da mulher é assombrar, espantar. Se a mulher não 

espanta... De resto, não é só a mulher, todos os seres humanos têm que deslumbrar os 

seus semelhantes para serem um acontecimento. Temos que ser um acontecimento 

uns para os outros. Então a pessoa tem que fazer o possível para deslumbrar o seu 

semelhante, para que a vida seja um motivo de deslumbramento. Se chama a isso 

sedução, cumpri aquilo que me era forçoso fazer. 

 

A Comunidade Europeia Vai Ser um Logro 

                As primeiras décadas do próximo milénio serão terríveis. Miséria, fome, 

corrupção, desemprego, violência, abater-se-ão aqui por muito tempo. A Comunidade 

Europeia vai ser um logro. O Serviço Nacional de Saúde, a maior conquista do 25 de 

Abril, e Estado Social e a independência nacional sofrerão gravíssimas rupturas. 

Abandonados, os idosos vão definhar, morrer, por falta de assistência e de comida. 

Espoliada, a classe média declinará, só haverá muito ricos e muito pobres. A 

indiferença que se observa ante, por exemplo, o desmoronar das cidades e o incêndio 

das florestas é uma antecipação disso, de outras derrocadas a vir. 

 


